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em loul'or do inelilo algarl'io Marechal Brito Cabreira

Sr. Dr. António Cabreira, 'ilustre Conde de Lagos

f' a quem o nosso jornal deve Inequívocas provas de

\lJ apreço, teve a gentilesa que muito agradecemos,
de nos enviar para ficar arquivado nas colunas do

(Jornal de Lagos), a cópia integral de.um discurso proferido
,

ha sete �ti� pele fa�eci�f) genera! [osé Paulo Fernandes, na

comemó:r�çªó do primeiro ceutenãrio da morte do Marechal
de Campe Sebastião Drago Valente de Brito Cabreira.

,

O cJornal de Lagos», que nutre verdadeiro culto
pelas Figuras do Passado que com seus heroicos feitos e

nobilitantes virtudes ilustram as páginas da História Pátria,
tem o máximo prazer em inserir a brilhante peça oratória
que justamente enaltece' a prestimosa personalidade de um

inclito algarvio que foi o Marechal Brito Cabreira, que com

,
o seu nobre exemplo de elevado patriotismo e inabalável
lealdade soube honrar com intemerata galhardia as gloriosas
tradições da Artilharia purtuguesa em defesa da liberdade
da sua Pátria.

"No dia 2 de Junho de 1933, pelas 21 horâs e meia,
realísou-se na sala .. (Portugal' da Socíedade de Geografia,
uma sessão solene para celebrar o U Centen:irio da morte
do heroico Marechal de Campo Sebastião Drago Valente
dé Brito Cabreira, que foi notável ornamento da Arma de
Artílharia. ,

Na ausência do sr. Minístro da Guerra, Presidente de
Honra da Celebração, presidiu o Vice-Presidente, General

José Paulo Fernandes, Director da mesma Arma, que proferiu,
o seguinte discurso cujo original entregou ao pr. Antó�io
Cabreira, Conde de Lagos, Representante da Família Cabreira,
que promoveu a cerimónia e as que, se efect.uaram no :nes'!l0
dia com identico fim, em Faro e no Porto, CIdades onde Brito
Cabreira, respeetivamente, nasceu e se encontra tumulizado:

Minhas Senhoras: Meus Senhores:

Na Vice-Presidência desta culta assembleia, devido à
situação oficial de que no momento presente estou investido,
cabe-me a honra, insigne de ser o porta-voz das homenagens
de quente admiração, de sentido respeito e de iusta gratidão
de toda a Artilharia Portuguesa ao valoroso cabo de guerra,
artilheiro, que, em vida, se chamou Sebastião Drago Valente
de Brito Cabreira.I Uma das vidas portuguesas de assombro 1

¿Tem .detractoresi Tem. ¿ E quem os não tem nêste Mundo?
¿Não vimos nós já a íiguratnconfundlvel, símbolo cristalino
da Raça Portuguesa, Nuno Alvares Pereira, amesquinhado
e traído pelos prõprlos portugueses? Brito Cabreira não

podia furtar-se à corrente de malsinação humana. A História,
porém, guarda a fortes chaves a suprema v�rdade dos factos; e
êstes são o grande potencial contra a ingratidão conhecida dos
homens e a injustiça malévola das apreciações apaixonadas:

* * *

O
.

meu ilustre condiscípulo, Dr. António Cabreira,
descendente do insigne e bravo militar, (2) já disse da sua

brilhante bíozraña de homem, de cidadão e de soldado. Irei
apenas vincar, a água forte, aquêles traços militares que
marcam o génio dessa grande figura do Passado. lembrando

,

a todos V. Ex.", para os aquilatar, em seu real valor, a ne­

cessidade de vos transportardes, pelo pensamento e imagi­
nação, à época agitada e incerta, conternporânea da vida de
Brito Cabreira.

* * *

Terramoto de 1 de Novembro de 1155
(Contlnuaçtfo do n," anterior)

Na Villa de Alvôr, huma legoa
ao' Poente de Villa Nova, se arruí­
naram vinte e sete cazas; Caio 'a
Torre da Igreja, e raxaram as

Hêrmidas de Sam Joam,' Sam
Pedro. e Sam Sebastiarn. Veio a

,'. terra parte do seo antigo Castello,
e corneo o mar as suas ortas, e

os grandes montes de area das
prais vizinhas; levando por baixo
doe pavimentos a Hermida de
Nossa Senhora da Ajuda; sem
que reconheça nem o Lugar onde
esteve.

" ,

Ollas legoas ao Poente, lavada
'

de huma formosa Bahia, fica a

Cidade de- Lagos, que cumpre­
hendía mil, cento e setenta mo-

'radas de cazas, das quais se ar­

razaram mil, e oytenta, ficando
as mais fendidas por muitas par­
tes, e de todo inhabita veis. Arra­
zou-se a Parrochia de Santa Ma­
ría, e a' de Sam Sebastiarn teve
concideraveis danos. De todos os

Seos Templos. e Hermidas só fi­
cou em pé a de S.to Amaro, Si­
tuada fora dos muros, que he
aonde se celebram os oficias Di­
vinos, e a de Sam Roque foi tra­
gada pelo mar. Veio a terra a

caza da residencía dos generaes:
cairam as fortalezas de Penham,
e meia Praia: abateo-se grande
parte das muralhas, com os Seos
baluartes, e os lanços que faziam
frente ao mar foram arrazados
pela sua furia: ficaram postrados
os Con ventos das Religiosas Car­
melitas, o da Trindade, o dos
Capuchos, ao; Hermidas de Santo
Antonio dos Soldados, Santa Bar­
bora, o Esperito Santo. a Miseri­
cordia, e o Hospital de Sam [oam
ae Deos. Morreram cento, cin­
coenta e seis pessoas, excepto
mendigos, homens do Campo, e
rapazes; e entre ellas Dr m Pedro
de Neronha, filho do General D.
R,0 An.'? de Neronha. e o Tenente
Coronel [earn Gonçrlvez Ribeiro,
doze Reliziozas Carmelitas, e o

Prior Rezervatario da Collegiada
de Santa Maria, q ue por todos
fariam o computo de duzentas
pessoas.
As mais Povoações que correm

pela costa até ao Cabo de Sam
Vicente, todas experirnentararn
mais, ou menos dano; e da mes­

ma sorte, as Fortalezas, que de-
'

fendem aquellas praias. Sendo
entre aquellas de mais conci­
deracarn a Villa do Bispo; esta,
e a sua Igreja ficou inteiramente
demolida; mas só com morte de
trez pessoas. A Praça de Sagres,
que he a rna's regular. e defen-

(Continua na 2.' Dágina)

,
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Militar por atavismo e educação. Cientista pela iute­
lizência, cultura uni versitária e amor ao estudo.

Tenente de A .. tilharia do, Algarve.i--sua província
natal,-tomou parte, como voluntário, nas campanhas do
Roussillon e Catalunha e na guerra de 1801 onde comandou
a Artilharia do Exército da Beira Baixa.

(Continua na 4.& página)
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Vem, ó Musa dos tristes, vem a mim!
Quero a inspiração de

-

que preciso,
para' cantar.. em verso comovido,
tristezas, dôres, males, tudo, enfim,
que mudou, em inferno, um paraíso!
Quero esquecer prazer, há mui, perdido;
sentir, chorando, a dôr que me prespassa l
Quero inda. mais tristezas, mais sofrer!
'Quero, Musa, que toquem minhas rimas
.a finados .p'lo luto, p'la desgraça
.do pobre coração, a padecer,

,

- o jovem moribundo, orfão de estimas!
Mais quero ainda, é grande o meu desejo:
quero estranho amor! Não vindo de vivo,
porque êsse amor é sempre um carnaval:
mascara-se, vilmente, de' gran pejo,
para disfarçar seu baixo objectivo.
E afirmam fazedores dé moral,
a par de ]ulietas e Rorneus,

-

que, nêsta lama pôdre, ainda existe
a paixão casta, o amor sem a matéria.
Palavras de ardilosos... ou sandeus!
Tôda a paixão terrena (coisa triste!)
tem vícios, tem baixezas, é miséria!
Quero, portanto, ó Musa" amor exótico,
UlL mui puro, um excêntrico maná!
Quero amada já fora dos 'mortais!
E um amor, assim, não será erótico,
porque nenhum de nós dois poderá
têr lúbricos desejos, bestiais!

!__:J :o U .A. R. :o O :tv.[. p I�
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�

Major Bravo da Costa CluD Artistico ,lacobrigense
Amanhã, domingo, realiza­

:"se neste acreditado Club, um
baile que deve revestir-se de
grande brilhantismo.

Por motivo da sua promoção
ao posto de major, encontra-se,
de novo, a prestar serviço no R.
I. 4, o Snr. Plácido Batista Bravo
da Costa, que estava a.comandar
a 4.B companhia da Guarda fis­
cal em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Oficial distintissimo e sabedor

como o prova a sua brilhante
folha de serviços, as condecora­
ções que possui e honrosas cita­
ções em ordem de serviço do
R. I. 15, alia ás suas invulgares
qualidades de militar distíntissi­
mo, uma excepcional nobresa de
alma e uma modéstia que o tor­
na querido não só no sel ele.
mento profissional, como no

meio civil.
E' pois com vivo prazer, que

registamos a vinda para Lagos,
do ilustre militar, que sabemos
pelo jornal cPovo Algarvio>, te­
ve em Vila Real de Santo Antó-

farmàcia de Serviço
, Entra de serviço permanen­

te na próxima semana a Far­
mácia liA Lacobrigense , ,

nia, uma significativa homena­
gem de apreço e de despe lid a

no quartel do Batalhão n." 28 da
legião Portuguesa.
Apresentando os nossos cum­

primentos de boas vindas e Ieli­
citações fazemos ardentes votos
pua que o Snr. Major Bravo da
Costa encontre em Lagos e no
seu novo posto as felicidades a

que tem ius.

"Nada 'de novo na Russl"a" Um livro moderno e de leitura é)), Descreve o que acíualmente � Acaba de Papelarl"a Paulapal»itante para a epoca que passa. � se passa na Russia. w;I chegar à
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Os VelLos .reagem
Há dias apareceu no «Daily Express»

um artigo escrito por um conhecido pu­
bticista que previa grandes sofrimentos
para os velhos e enfermos quando se rea­

lizasse a prometida invasão alemã. Atê
falava no provável uso de gases asfixian­
tes. O artigo provocou grandes protestos
de vârias pessoas de idade que aponta­
ram que êtes.aanto como os novos, sabe­
riam suportar de cata alegre todos os

sofrimentos que fossem .precisos numn

hora de periga nacional; e lÍà verdade
como todos, velhos e novos, há meses

que nãosaem: senão com ¡(lma máscara
m/ma caixinha de papelão fi natural que­
já se acostumassem à possibitidade dos
gases,
Uma das lei/oms escreveu nestes termos:
«Se a minha casa for destruida canti­

nuarei vivendo nas ruínas, 'co'nte.ntando­
-me com três paredes e um telhado de
madeira au chana ondulada. Chamarei
a minha residência «MV Home .. e nela
de bom grada habitarei ate que as nuvens
da guerra se dissipem, lenho quâsi 62
anos de idade •••..

*
*
*

A rama de Lalala serve-'

,para lazer papel
I ......

Apareceu pela primeira vez no mercada

alemão. a grande revista' econômica «O
Plano Quadnenal», impresso em explên­
dido papel «couche», fabricado inteira­
mente de fama de batata. O plano para
o emorêgo da rama de batata no fabrico
de celulose provem pessoalmente da pro­
prio Chefe do Estado Alemão. E não é
só papel que pode ser fabricado desta

celulose, mas tambem novos tecidos 'Para
vestuários de senhora e homem, que em

parte deram Já as suas tiravas na prãu­
ca há cérea de dois anos Visto a A lema -

nha possuir a -maior' superficie de cultivo
,

de batatas do mundo inteiro, a economia
alemã conseguiu assim uma nova fonte
importante .Ü matérias primas com a ce­
lulose extra ida da rama da batata.

*
*
*

OJ Raid§ Aéreos' �omo

e!ipe�lá�ulo
Os recentes ataques aéreos á Inglaterra

demonstraram, mais uma vez, como e di­
ficil conter d cUfiosidade do público. Pe·
rante o Blitzkrieg (guerra fulminante)
aéreo, a população, em vez de fugir para
os abrigos. correu para os pontos mais
altos - para ver o éspectáculo;' .

'

.Asfalesias do litoral da Mancha têm
sitjo as «b.ancadas» predilectas dande ,o

povo vê as formações alemãs tliacarem
os' combóios matitimos e os fOl5osos con­
tl'a,ataques dos caças britânicos. Num
recente ataque contra uma cidade ingleza
ticou muita flente na rua por não qlleT-t:f
perder uTila só peripécia da luta titânilJa

q�e se travava sôáre as �uas cabeças,

*
*
* .

A electricidade
No corpo humano há electricidade

para iluminar· uma lampada de 25
watts durante três minutos.

�gronomia-Silviéultura-)arõinagem-enologia -ConstruçÕES Rurais-úegislaçüo agri cola
(tratamentos de insectos e fungos que atacam as árvores de fruto videiras e outras

, plantas, e fabrico, correcçãb e coneervaçãa de vinhos e seus'derivados)

Se ignora ou tem duvidas, consulte-nos, porque 9 ilucidare­
mos, desde que n03 remeta o cupão e um sêlo postal.

. Consultaudo-nos, poderá orientar, técnicamente, a sua ex-
,

ploração agrícola. ,

. .

Dirigimos a quási totalidade das c Secções Agrícolas> dos
Jornais portugueses. . 'r- " ,¡ ,_

Estamos em contacto, por intermédio de cincoenta orgãos da
Orande e Pequena Imprensa, com todas as províncias de Portugal.

1- � lU] IF> �,(O>
'JORNAL' DE' LAGOS�

Ano I
. Dirigida por M:Otta

.,=====�
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Ferreira,
#i!:========�

Poetas,

das. esoeciais. Vocação, doutrina,
I. e clq.r(!�''q,ljñde 91Sq,bet: t'e�lo.rm�

, Estamos na presença dum do- e Se transmite, conspUriam-se. em
cumento de alto valor, tanto pe-

Centros didâcttcos e
.

experimen-
10 seu conteúdo, como pela or- taisrem labó'r�tór';;i;s e ,maseus

gânica sistemática a que está su- escolares, em institutas de méto­

bmetido o ensino italíano, Esta do anexas ás principais universi­

Carta abrange, para um mesmo 'dades, em curso'¡âiâfJrendisaió
.

fim social, os vários graus do Err-
no exercício da asslstênciat

sino, coordenando o labor forma. (XXIIl Deci). :'

tivo das novas gerações num pla­
,no harmónico e equilibrado, Ela­
borada dentro dos melhores .e

mais salutares princípíos psíqui­
co-pedagógicos, é natural que o

rendimento do Ensino seja má­
ximo.
Ao acaso, destaco algumas pas­

sagens:
I�A Escola Fascista, em virtu­

de do estado, concebido como for­
mação de madureza, reali-za Q
ortncipio duma cultura do povo,
inspirada nos eternos valores de

raça italiana e .da sue civiliza­
ção; e enxerta-o, em virtude dó
trabalho, na concreta activi tade
dos oticios, das artes, da; profis­
sões,' das ciências e das armas»

(I Declaração).
«Na ordem fascista, a idade

escolar e a idade política coinci­
dem" (II DecI.)
ca trabalño, que sc..b tôdas as

formas intrtectaais, técnicas e

manuais é tutelado pelo Estado
como um aever social, agrega-se _

ao estudo e ao adextramento des-

portivo, na formação do carácter
e da inteligência" (V Dec!.)
"O estudo, o exercicio físico e

o trabalho, orooorcionam d Es­
cola os meios para provar as apti­
dões. Direcção cultural, e orien­

tação profissional constituem as

suas tarefas proeminentes, com o

ftm de prover. se f!undo r(7ZÕeS e

necessidades, à preparação dos
homens capazes de enfrentar os

problemas concretos de investi­
gação clentí/ica" (VI DecI.)
E no que se refere a Escola fe­

minina:
c r) destino e a missão social

da mulhu, distintas na vida fas­
cista, têm, como fundamento, ai­
ferentes e especiais institutos de
instrução' (XXI DecI.)
Ou ainda no que toca aos pro­

fessores:
cA preparação dos professores

é objecto de cuidados e de medi-

"ltârta da Escola na' Itália"

Se�ção Agrí�ola, dirigida por Molla Ferreira

Rua José Falcão, 218-Porto· "

(enviar a' consulta, este cupão- e 'um sêlo de"$<!l)'" r: -- 'c ..
"

Nome
__ _ .. _ .

r

Morada . ,

'.

.......... - .. ---- ........ · .. ·"·· .. ······- .. t· ..

···,
.. ·· .. .'......-,,--·�--- ..
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Algarbiorum Monumenta Historica
(Contlnuàdo da 1. a p'ágina)

savel deste Reino, - teve o dano
de lhe cair a 'maior parte das
sua altas muralhas, a Igreja, e

doze moradas dentro do recinto.
Quasi semelhantes ef'feitos expe-'
rímcntou a fortaleza ae Sim Vi­
cente, aonde caio parte do Con­
vento, 'que nella tem os Religio-,
sos Capuchos.
Todos os outros p-wos, quefi­

cam no interior do Reino, pade­
ceram consíderaveis estragos, es­
pecialmente nos seos Templos.
Entre Elles foi maior a ruina da
�Cidaêe de Sylves, aonde as ca:'
zas, que nam cairam, ficaram
inhabitave'is. D�molío se o CrU!­
zeiro da sua g-rande Matriz, a qtte
chamam a S'é; porque nella este:­
ve antigamente a Cathedral. O
mesmo sucedeo â Torre, Cazls
da Camara, It murm da Cidade,
Morrerão somente quatorze p�s·
soas: porque sendo aqudle dia o

prirreiro da sua feira" estavam.,
nos arrayaes della quasi· todos os

seos moradores. Tambem teve
alguma ruina nesta Cidade, e fo­
ra dos muros della o Convento
dos Religiosos Terceiros de Sam

, -"

Club �e Foot�Ball"Ds lacobrlgenses"
, ,

Sabemos, que a festa, que
a Direcção deste Club vai prd­
mover no corrente mês, tern já
a gentil e valiosa colaboração
dos Snrs: Olegário Encarna- r

cão, Joaquim Martins .. Sebas­
tião Murtinheira, Antonio Pe-
nisga e Antonio Mestr�. .�
Uma quadra

Trata bem os animais
Dá-lhes repouso e comer,
Eles não são teus 'iguais,
Mas ajudam-te a viver.

, ,

Tomaz Ribeiro

, '.

francisco; e outro d03 mesmos
Padres Terceyros no Lug�r de
Monxique se arraiou tütalrrJer.te:
Semel;hante foi neste Lu-.rar o

estrago da Sua Parrochia," e de
cincoenta lTIoraJas de caZlS, com ,

morte de trez' pe�soaS. Nas mais '

p.:lrtes deste. Rfyno morreriam I;
doze pes:;oas; (> assÍm feito o cal­
culo de toda� as pessoas ,que FlO

prezente terremoto aoobaram ',a j

vida, cr:egarârn ao numero de:<I
mil e vinte,

(Continua)'
ALBERTO IRIA

(Continua)
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irido sempre escrevendo no Coração de dentro com d�zap�réccndo, e'sendo -Levado a: Lisboa, e vist) �á 1
entendimento, e sentido das palavras, O que com a fOI ad.do no choro de Saotaíem, sem se saber o como <

1

mão no percaminho escrevia d'e fora, não com tinta ali forà tornado, crendo os Religiozos, que pelos mere-

material, como diz o Apostolo; mas com Spiri�o de cimentos do Gloriozo São Oonçalo., qjIe para aqueUa
Deos vivo, e vendo q.' com sua ocupação se havião Caza o escrevera, lhe fora restituido. Neste exercido '

de cantar Louvores ao Senhor, era sua alma cheia de gast"va-a parte d'o dia, que lhe restava da oração' m�s ..

consolação, e dizia, que pais elle não p!'estava para as noites todas que os outros esp�ram para de�c�n ç;,lr
'

Louvar a Deos, ao menos se alegrava muito de se do trabalho dia, tinha elle mais partkularmenfe ded,i-
ocupar em couza, de que outros o·Louvassem. Entre calas a oração, e contem;Jlação dos Mistàios Divinos'
outros Livros, que neste tempo escreveu foi hum comum dizendo com 'o Psalmista, que a noi(tef dava Lus a sü�
dos Santos para a Cal.a de Lisboa, o qual servindo. alma nas delicia:¡ da sua contemplação, e assim tirand'o
muito tempo depois da sua morte foi furtado do choro, ho spaço q.: repouzava antes das matinas, todo o mais
e por varios suces.sos foi visto em Salamanca por pes- rest� �a .noIte gastava em oraçãO, 'La'grimas, suspiros,
soas que o conhecerão assy pela letra, e encadernação, e dlsclph[las, pezandolhe maiz da necessidade da natu·

como pelo titulo que tinha de quem o fizera. E acon� reza, que o forçava a Liiséançar hum pouco, que d'o
teceo que andando os Religiosos buscando por muitas trabalho, q.' tinh3. em vigiar tanto, A ¡"to a j'.lntava
partes pela falta que lhe fazia, e vendo que não aparecia hum aspero cilicio, de que Ror dentro andava vestido,
o encomendarão ao mesmo Santo que o fizera que fosse o qu)1 nem ;]a enfermidade tirava, s'endo o vestido d.e
servido alcançar de Deos, tornasse o seo Livro para o fora pobre; mas comJm com os dos outros, com as

Convento para onde fora feito, pois nelle fazia muita quais couzas se fazia o Servo hum vivo exemplo da
falta. C()m isto foi achldo hum dia no choro er:tre os verdadeira penitencia, e humildade.
mais Livros,' quasi no mesmo tempo em que fora visto
em Salamar.ca, sem se saber quem 0 ali podesse trazer,
por onde conhecendo os Religiozos a maravilha de
Deos Ih;! derão muitas graças por acudir á sua neces-

si,jade, e ao Bemaventurado São Gon:;alo, que o delle
alrançav�. O mesmo se vio noutro Livro no Convento
de Santarem escrito tambem pelo Servo de Deos, qL1e

* *

VIDA MUNDIAl"- é de todos o melhor sQm�nário qLCQ S(? publica no Pais
corn assunh,s da guerra_ VQnd�-se todas as semanas Illa Papelaria Paula'

.... . .. ", ....... _ .. ,

E' um mag iífico livrinho ilus­
trado

-

de propaganda turística.
Tôda à Itália é um museu de ar­

te onde sf' estuda. na linguagem
magestosa da pedra, a história
dos séculos nas obras eternas das
homens. E os serviços

.

de turis­
mo italianos aproveitam inteli­
gentemente os seus recursos pa­
ra chamarem a si o visitante es­

trangeiro. Verdade seja que êste
lião se arrepende, mesmo porque
a tira turística lhe faculta espe­
ciais condições de viagem,

Este como todos osoutros vo­

lum es turísticos da, Itália começa
por descrever a história da loca-­
lidade focada e, em seguirla, pas­
sa' 'à descrição dos monumentos,
As fotografías são maravilhosas. ,

E já que não-posso Ir lá presen­
ciar tenho de, contentar-me' com
il vista.

.
-

\

Assoc. das Sr. aa de Caridade de' lagos
> Foram .distribuidas , por esta A¡ssoci,a­
ção, durante os meses de Agosto e 'Se­
tembro 1.140 sopas, 178750 k, de pão e

183,7 I. de leite a creançrs e doentes,
Pagou por pensões a 4 pobres Esc,

80$00; por medicamentos forneci Jos,
t:!:sc, 223$IC; flor esmola!! dadas em gé· ,

nerDs, E,c, 123$05;' pela:caiação e lim­

peza dq Albergue, .Esc, 53$15 e .por �­
nhagem para uma encherga. E�c. 24$00.
D"u uma c:omisa para homem e u,m

par de alperc'ltas. , ,
'"

_ ,

Esmclas recebidas durante os referi-
dos 2 mêses. ,

.

De um anónimo, Esc. 40$00 e d ... ou-

tro, Esc. 5$00 él das El(,m.� Snr." D.
Julieta Abreu, Esc, 150$00; n. Maria
Paula Vo1oso, 7 l. de grão�" 2 5k de ar-.

roz, O,5k de 'ou 'jnho e um cest'o CO'm
ameixas; D. Virgina Carvalho, 7.1. de
�rãos; D, TereZl da Sliva B¿nto, 10,5 l.
de grãos; D Lau.ra TdIo, 7 L de grãos;
D. Blites Silva 12,k de abobora e da
Firma Abreu C.int�a 51 l. de fej1io.
A todos manifesta o SeU profundo re·

conhecimento,
JI Díreáfção

-

'

Folhetins Histórico� do Algarve· I'

Por 4LI3��T() I�.IÁ
----11----

I-S. GONÇALO DE LAGOS
(Uma bibgrafia manuscrita inédita do século XV\\ em cópia do sé:ulo XVl\\)

Por D. Fr. Aleixo de Meneze�

Sua Cama desdaquelle tempo até wa merte, nun::-a foi
outra senão humas poucas de vides seC1S no canto da

cella, de que sempre a provÍl no tempo delIas, em que
algt.:m espaço se encostava, sem outra alguroa cober­
tura, ou traverseiro, porque ainda palhas por serem

mais brandas, achou sempre seu Spirito demaziado
mimo para sua riguroza penitencia, o mais do dia ga'i­
tava no choro em oração, e noutros exercicios Spirituals,
e o que delles lhe resta'ra empregava em escrever Li.
vros pua o choro, obel!iencia em que os Prelados o

ocupavão, pelo elle fazer estremadissimamente; alegra­
vase o Servo de Deos muito com esta ocupação', porque
ddla rezultava faz�r CGuza, com que Deos havia de

seu LQ;lvado, e fazia o com muito Spirito. e devoção,
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JORNAL DE LA,GOS

frczircz
, Comunica a todos os seus Ex. mos clientes e ao público
em gera" que acabou de receber grande quantidade de:

·'R£ucar�Acucar
, ,

De todas as qualidades e em especial o

açucar da marca HOI�NUN(j, a .preços
de concorrência.

!

Rt U m de Vila Reli de Santo António

NAO

I "aIe' o melhor do mercado, podendo-se ,'R 'z e' I· tan a s d e E (' u a s"
-

garantir sem receio de contestação. 'o

"

, Em latas e em salmoura, vendendo-se
tambem avu�so e em latas inte.iras.

,

Malntliga di Fan tda
A rainha das manteigas, recebe-se todas

as semanas, sempre fresca.

Pretas e Verdes, uma verdadeira
especíalídade.'

Batatas Brancas
'

De ótima qualidade, preço de reclame.

Cada, K.110 $60.RZBI·tes - De Cast�lo Branco, o melhor
, que o chente encontra. Sem-

pre agradável ao paladar. De Moura, tambem
de ótima qualidade, a preços de concorrencia.

Sortido campleta em todos os artigos da 1.a qualidade
ESQUECAM

,

' ,

Visitem sempre a

'Mercearia FreireR t u'm B m azeite
Preço de reclame. Cada lata 1580. e uerlñquem o que acima exponho.

,.- Vinhas - Vinhas Uma visita a título de

O proprietário deste estabelecimento pede

�uma visita, aos Ex.'?" Clientes, para aprecia-
'.

t
rem a sua excelente qualidade de vinhos

tinto e de meza.

.

• A •

expertencta

, ,

IPA\IL�IA\�IE§'
,

"

-
" -
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I bu�rificantls «SA\(f)� .. S
� .

' �
• •
� � todos os bons Portugucscs �,_W solicitamos - a sua �
• colaboração patriótica ern •

� volta da grande refinaria �
nacional de gazollnas, petró-
leos e ole�s '1ÍIÂCOII�.

98stando os oleos II1SACOIID a bem
da economia e da industria n selonals,

�.'�
pelo que agradecemos os seus ��

� pedidos nesta cidade ao 1l�
• •r, As lãs que todas as senhoras

� Sub - Rgente da «CIDLA» � devem preferir, por serem as

�l' \-� melhores tanto em cores corno

., Didrilmidora exclu�ha Jejtei produloi.. em qualidade. Vendem

� Prancisco C�stel· branco Corte Rea) � ItACIIReO, L.DA

I- •

� LAGOS �
A �a�A�&�·•• ..,.!'�A''''-'''rr:''�¢"'A�y. ....

�f �_;v;:;;.'-""�",,,�'��"?-V'¿'j¢'·�t''¿A'''-' W·�rV�hr"V..¿tt¡;!' '1tt

"IE�IDIE-§I Or. Vasco Gracias
- Anuncio

o chapeu indiscutivel:·

Propriedade bem situada,
na Luz.

.

;
,

N'esta redacção se diz.
ADVOGADO

Pelo Juizo das Execuções
Fiscaes do concelho de Lagos,
vão à praça, no dia 13 de N.,­
uembro proximo, para serem

arrematadas a quem maior lan­
ço oferecer, à porta da Secção
de Finanças, 80 caixas de con­

serva de sardinña 1/4 Club
30 mim-Branco -, penhora­
das à firma « Ciupea Il, para
pagamento de coniribuiciio in­
dustrial em. divida. ao Esiado.
Lagos, �¿2 de Outubro de 1P40

O Escrivão das Exec. Fiscais

António Joté Furlado

Yerifiquei.
O Juiz das Execuções Eiscai«

Francitco de Barroi Morait

�,* Lãs em fio
: GUIDA

OVELHA
P I p o

o Café da Mercearia FrEIRE
está sendo o preferido, por

ser muito agradável ao
paladar.

Por .er o melhor Chapeu Nacional e o unico
flue .e- pOde comparar com o chapeu estrangeiro das
melhoJ'ei marca., deve ser o praferido por todas as

pe.soas distintas, flue queiram usar

UI1 BOI1 CHAPEU

, PAL-MARES é um ch.dpeu de categortaj
Grita a moda.

PALMARES impõe-se pelos seus modelos
e variadissimas cõres

. PALMARES - UM NOME - UMA MARCA - UMA GARANTIA

Compre um I>ÁLMÁ�fS no vendedor oxcluslvo
,

,
em La�os

II,

\
Rua Dr. �ntónio Josi de Almeida

TELEFONE N.O 19

,

)

i
I O Café da Mercearia FREIRE

é o preferido, por ser o
melhor do mercado,

LAGOS

,

As melhores, Irnpermlavels, côres garantidas, acaba.
mentos esmerados, fôrros das melhores qualidades,

uma marca que nlão necessita de reclame.

Uendas a prestav6es, prevos fóra de toda li concorrencia.
Eulutil'o de �AlUJl6@ ©� M@��lli:�

TABU

•

�
•

JI melhormarca de camisas, compre na Chapclarla
da Moda,. que tem sempre um grande sortido de

camisaria, boneis, gravataria e muitos
outros artigos para homem.

_.- -----

-

�---------------------- ,J

Grém.io da Leveura de Lagos
ÂYI'O

-

. Para eleição dos vinte procuradores escolhidos
que devem fazer parte do conselho geral a constituir pel�
forma estabelecida no art. o 31.0 dos estatutos devem os
Ex."" Snrs. associados que sejam 'produtores �m mais de
uma freguezía, declarar perante a Direcção do Grémio até
25. do prôximo me.z �e 'Novembro a freguezia' em qu� de­
selam exercer o direito de voto,' nos termos do § 3.° do
.citado artigo 31.° dqs Estatutos.

.
A Direcção

Quer uestir bem e barata?
Patos, Sobretuõos ou ôabarõjn�s

Ocstiôos � Casacos para S�nhoras
a prfZstaçõfZS e com bónus

Dirija-se a

José Duarte e Sousa
repreientanfe netla cidade da ca§a

Rmancio· Silveira - Porto

dWpm riWt¥

Automóvel Dodge
Vende-se em perfeito este­

do de conservação, modelo
1931.
Informa esta redacção.

CASf\S
Alugam-se, com ou sem

mobilia.
Trata Salvador Mateus.

.A IJ .1' _t.. "-eo. d n'lra 1941 A obra mais completa, no género, que se publica em Porluzal.
VQo��"'q.t.c.e !J..}�ún.,o 'Indispensável em todas as C3S:1S comerciais e partículares, uiRou·sR H� Papelaria Paula
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Om ponto nevrálgico

Gibraltar, parta de dais mares
Depois da lenda da antiguida­

de clássica, as colunas de Hércu­
les surzem na história há cêrca
de 120C anos, Quando as hostes
do Islão invadiram a Península
Ibérica, atravessando o estreito a

que o vitorioso chefe mourisco
legou o nome.
A partir dessa data, Gibraltar

conheceu três períodos distintos:
de 711 a 1462, isto é, durante
sete séculos e meio, estêve
em poder dos mouros; de
1462 a 1701 I' aprôxímadamente
dois séculos e meio, nas mãos
da Espanha; de lá até hoje, outro
tanto tempo, portanto, ern.poder
dos inzteses.
A Orã-Bretanha viu muito ce­

do a necessidade de ter um pon­
to fortificado nestas paragens. Já
no tempo dos Tudores, os Seus
barcos mercantes percorriam o

Mediterrâneo, tendo de preca­
ver-se dos piratas turcos e ar.

gelínos,
Mas, não foi s6 a defesa do

seu comércio que levou a Grã­
-Bretanha à escolha deste ponte,
mas antes a conveniencia de ocu­
par uma posição no Mediterra­
Deo para, em caso de guerra, cor­
tar as comunicações ao inimigo;
O eontrôle do Mediterrâneo é-lhe
tão necessário como o do Atlân-
tico.

.'

.

.

Cromwell, quando enviou a

primeira armada britaníca ao ve­
lho mar romano, viu a importan­
cia de Gibraltar para a segurança
dos seus ínteresses. mas na im­
possibilidade de ocupar êsse pon..
to estratégico, a amizade de Por­
tugal deu-lhe Lisboa para base
dos seus navios.
Com o casamento da Princesa

Catarina de Bragança com Car­
los If, da Inglaterra, esta recebeu
Tanger, onde estabeleceu uma
base naval. Mas, a falta de recur­
sos obrigou os ingleses a aban­
doná-Ia e, durante vinte anos, os
navios ingleses navegaram sem
um ponte de apoio nêsse mar.
A Guerra de Sucessão, em que

a Inglaterra favorecia um dos
pretendentes, o arquiduque Car-

los; deu-lhe ensejo para mandar
uma esquadra a êstes mares. O
almirante George Rook, que a

comandava, regressando de Bar­
celona, onde abortára um movi­
mento a favor ao pretendente,
conquístou Gibraltar, que Se de­
fendeu valentemente, apôs seis
horas de intenso bombardea­
mentó.
Rook não recebeu provas de

gratidão do seu país, antes peló
contrário. Mas a Espanha não se

conformou com � p�rda e pro­
curou reconquistar Gioraltar, que
foi cercada por numerosas tropas,
sendo bem escassos õs defenso­
res, que nem haviam conseguido
ainda reconstruir as defesas..
Durou seis meses o sítio, tendo

os espanhoís desistido do seu

intento.
Em 1718, a Espanha pretende

comprar a praça. Em 1720, em­
preende um ataque de surpresa.
Dois anos depois, torna a sitiála.
Tudo debalde.
Quando a Grã-Bretanha estava

a braços com a revolta da sua
colónia da América (1779), vol­
tam os espanhois ao ataque. Co­
mandava a praça o General Elliot.
Este cêrco durou três anos e

sete meses, foi o maior que re­

gista a hístõrla moderna. Todas
as caS1S da cidade Iôram arrasa­

das pelo bornbardeamento. O es­

corbuto veio dizimar a guarni­
ção.
Em 1780, quando os manti­

mentos estavam quási esgotados
a a situação éra desesperada, o

Almirante Roodney consegue for­
çar o bloqueio e trazer reforços
e abastecimentos.
Os esoanhoís, irritados com

esta resistência, fazem construir
baterias flutuantes, que vieram
ancorar próximo das defesas.

. Mas, Elliot faz aquecer as balas
ao rubro e com elas incendeia os

engenhos, flutuantes.
O cêrco é levantado, assina-se

a paz e nunca mais Gibraltar foi
atacada.

. PUBLlCACÔES

M. da (:()St4

"Lembrança ôt Portugal"
A Editorial (Cultura', acaba

de dar à publicidade um opus­
culo com a sumula dos episódios
históricos que que se relacíonam
com a Fundação e Restauração
de Portug-al, da autoria do Snr,
Joaquim Fernandes, intitulado­
Lembranças de Portugal.
O referido resumo histórico

está dividido em duas partes; a
. ···que··data··dos·p&imeiros· alvores

da nacionalidade portuguesa até
ao advento da monarquia dualista
filipina, e desde essa data até ao

movimento restaurador da inde­
pendencia de Portugal.
Afervorar na alma dos portu­

gueses de hcje o amor da Patria
pela remomeração dos factos his­
térlcos Que tanto nobílitararn os

nossos egrégios antepassados, é
sempre um acto digno de louvor,
pelo que a leitura do livrinho se

impõe á consideração ce todos

'Virginia
�

dos
-

Santos
No dia 6 do correnie, na

igreja de S. Sebastião desta ei­
dade, é celebrada uma missa

por-alma .dfJ..!ale.eida .. Virginia
dos Santos.

Esie sufrágio é mandado re­

zar por Ilidio Constanie, Anto­
nio dos Santos. Joana Maria e

filhos, que desde [d aqradecem
á� pessoas que se dignarem es­

sisiir a este piedoso acto.

os patriotas.
Acoaselbamos por isso a sua

aquisição.

rOOW-IIAI.I.

esperança, 3 -- marítimo, 2

Este encontro, realisado na

passada 2.a feira, 28, agradou so­

bremaneira pelo jogo desenvolví­
do por ambos os grupos, pela
correcção dos jogadores e pelo
imprevisto do resulfado, Deve
ter sido sem duvida o melhor de­
safio que os dois Clubes realísa­
ram desde que se encontram.
O Maritimo mareou primeiro,

logo na jogada de saída. O Espe­
rança empatou com um penalty,
e 5 minutos depois vencia por
2-1, mas quando entraram no in­
tervalo os Clubes estavam empa­
tados 2�2.
Na 2.a parte o Esperança mar.

eou o goal da vitória nos ultimas
minutos do desafio.
O árbitro do encontro, Fer­

nando dos Santos, teve uma ac­

tuação detestável e vergonhosa,
apitando tardiamente, 0110 acom­

panhando as jogadas e marcan­

do toda a casta de asneiras que
um grupo de espectadores lhe
indicou.
Cremos porisso, qué Fernanda

dos Santos dedicou a sua inqua­
Lificavel arbitragem ao dito gru­
po de espectadores.

E como se não bastasse o seu
numero de írregularidade s' que
assinalou,' que só revelam o seu
adiantado grau de incornpetencia
propoz-se castigar 3 iozadores
do Esperança, que acataram sem­

pre as suas peregrinas decisões,
esquecendo talvez que andou a

petiscar empurrões e insultos da
maioria dos jogadores do Mari-
timo. _

Por nossa parte aconselhamos
o arbitro Fernando dos Santos,
a não servir mais de bôbo da :1S­
sistencia e a esconder o apito a
um cantinho da caixa sem dizer
a ninguem que duas vezes na sua
vida dirigiu encontros oficiais de
futebol no Algarve, para prestí­
gio do Desporto Algarvio e bom
nome da Assocíacão Regional.
Em reservas o Esperança ven­

ceu o Maritimo por 3·0.
* * •

Na próxima Seg-unda-feira, [o­
gam no Rocío da Trindade as

categorias de honra e reserva do
Sport Lisboa e Lagos e Club de
root-Ball Maritimo cOs Lacobri­
genses,>

Vende-se
Pequena fazenda situada

no sitio do Bemparece.
Informa Mirio de Abreu

Pimenta.

Aviso
Encontrram-se em noder da

senhora D. Car�·lina Pacheco,
1 bandeja em metal e 1 tra­
vessa de louça que foram en­

viadas com bolos por ocasião
das Festas da Misericordia
nesta cidade.

Entregam-se estes objectos
a quem provar pertencer-lhes,
não o tendo sido já feito, por
serem ignorados os seus do­
nos.

r CINE-TEATRO IDEAL
.'

Amanhã, dia 3, :exibição de dois filmes de su- .

com Tyrone Power, o ídolo das plateias de todo
o muado; cA Lenda do Cão Fantasma'

com.J
.

Basil Ratbone (o Sherlock Holmes da tela).

,

Um inédito do

Promovidas pelos Organis­
mos da Acção Católica reali­
saram-se nesta cidade, no pas­.

sado dia 27 com grande bri­
lhantismo, várias solenidades
a-fim-de comemorar a festa
de Cristo Rei. ,

" De manhã houve missa, co­
munhão geral e juramento de
novos dirigentes dos diverses
Organismos da Acção Catõlí­
ca,
A's 15 horas, sessão solene

numa dependencía da Igreja
do Carmo, onde funciona o

Patronato, de N. S. do Carmo,
à qual assistiram muitissimas
pessoas e que foi presidida
pelo' prior de Santa Maria,
Reverendo francisco António
do Carmo.

I Usaram da palavra as pre­
sidentes dos organismos ali're­
presentados, que puzeram em

relevo a finalidade a que visa
a Acção Católica.

Esta sessão que foi ilustra­
da com a recitação de poesias
adequadas à festa pelas crean­

ças da [uventude e cantos re­

ligiosos, terminou com uma

brilhante dissertação do prior
de S. -Sebastlão Reverendo
José António Monteiro.
A selecta assistencia tribu­

tou aos conferentes calorosas
salvas de Palmas.
O -jomal de Lagos .. agra­

dece a gentileza do convite
'para assistir á Sessão Solene.

D ComemOrD[ÕO da.�Pesfa de
Beneral José'Paulo Pernandes (I��III§l�rID 'HII II�RIIIIEI

((ont/nua,'o da 1,' pig/na)

Capitão, teve a iniciativa e o

comando da revolta de Faro,­
seu berço citadino,-contra as

. águias napcleõnicas, Os galões.

de Tenente-Coronel e o comando
electivo' de.Artilharia 2 premeiam
os gestos heroicos dessa coníun-,
tura valorosa.
Em 1817, ascende ao posto de

Coronel. A�erindo, com outras
figuras militares da nossa epopeia
liberal. aos .propôsítos revolú­
cionários do Sinédrio patriótico
criado em 1818 por Fernandes
Tomaz, ó Coronel Cabreira con­
centra o seu Regimento de Arti­
lharia 4. que comandava, no

Campo de Santo Ovídio, no

Porto, em 24 de Agosto de 1820,
conseguindoque se lhe reunissem,
em curto ·praso, os Regímentos
de Infantaria 6 e 18. A sua pro­
.cíamação às tropas é um hino à
Ordem e à Liberdade: eSoldados!
Uma sõ vontade nos una. Não
ha males que Portugal não sofra,'
não ha sofrimento que nos por­
tuguêses não esteja apurado. Os
portuguêses, sem segurança em
suas pessoas e bens, pedem o

nosso auxílio; êles querem a li­
berdade sagrada pela lei. Vós
mesmos, vítimas dos males co­

muns, tendes perdido a conside­
ração que vosso brio e vossas
virtudes mereciam.

"

c E' necessário uma reforma;
mas uma -reíorma deve guiar-se
pela razão e pela justiça, não pela
licença. Coadjuvai a ordem, cohibí
os tumultos, abafai a anarquia.
Criêmos um governo provisório
em quem conñêmos. Ele chame
as Côrtes.· que sejam o orgão da
Nação e elas preparem uma

constituíção que assegure nossos
díreitos.>
Nesta proclamação, deixa Ca­

breira bem vincados os fins ge­
nerosos e sãos da revolução de
20: convocar umas Côrtes para
fazerem uma constituição n,a­
cional.
A revolução do Porto, em

poucos dias, tinha a adesão da
força armada das províncias do
Minho, Entre Douro e Minho,
Trás-os-Montes e Beiras; domi­
nara metade do país. Lisboa e o

reste da Nação segue-se-lhe •

pouco depois
Elevado a Brigadeiro,· foi, em

1821, encarregado do comando
militar da costa, desde o Cabo
da Roca até à foz do Mondego,
e, pouco depois, nomeado Gover­
nador das Armas do Algarve. 13)

Com a queda da Constltuícão
em 1826, expatriou-se, só voltan­
do ao reino depois do juramento
da Carta Constitucional.

(Conclue no pr6xlmo n.O)

(i) ráltcetI,tni·LtsbiJa; a 29'iJê" Outu-"
bro de 1933.

(2, O Marechal de Campo Sebastião
Cabreira era primo em 2.· groa do Ma­
rechal de Campo Tomaz Cabreira, 1.°
Conde de Lagos, avô paterna do actual
titular.

\3) Governaram as Armas do Algarve
quatro oficiais generais de apelido Ca­
breira: o Tenente Oenera! Diocleciano
Leão Cabreira, o Marechal de Campo
SebastiãoCabreim, o Marechal de Cam­
po Tomaz Cabreira e o Oeneral de ni­
visão Frederico Leão Cabreifa. Diocle­
ciano era irmão de Sebastião e, portanto,
primo em 2.' grau de Tomaz, e tio dt
Frederico.

CASA
Preclza-se. Minimo 18 di·

visões. Sitio central, arrea·
damento a longo praz.,.
I.forma esta redacQão:

Visado pela Censura

Minhas Senhoras
Impõe:=ser:lhe o uso do

PÓ DE 'ARROZ

cuja�:���:���ã�5D1.
ficarem satisfeitas com a

experiencía de tão mara­

vilhoso produto de beleza,
podem apresentar-se ao

DEPOSITÁRIO
laa do Loreto, 55-1...·Lisboa
o qual as reembolsarâ

da quantia despendida
Depositário em Lagos

PZlpelZlriZi PZlulZl

QUEREIS SER BELA 'I - Use os podDtos "KERIFlON". Vendem-se em Lagos n3
.

Papelaria Paula


